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CENTENARlO DE D. AFFONSO
HENRIQUEQ

IV'

A importante tarefa da ce-
lebração do 7.” centenarto. do D.
Alfonso Henriques pertence, _a
nosso ver, a illustratla e intelli-

geute commissito do monumento,
rque tendo esta resolvido, e

com muito criterio, que a mau-
guração do monumento se fizes-
se no dia ti de dezembro, anui-

versnrio do 7.' centenario de D.
Alfonso, ligara uma

sublime it homenagem prestada
pelos vimoranenseäe ao dia de
centengtrl'o.l 1' ' " ^
to sublime, tuti___ _ __
to patriota. muitormu
missoodigsdo à homem gem pres-
tada pelos viinnranonses e ao dia
do centennrio, não pode. nom

deve resuminse simp esmento á
collocaç'ao d'uma pedra ou de al-

s arabesros traçados no so-

lo. E' preciso mais, muito
mais, e a d' na coinmissão co-

nhece-o tam em como nos. .

o preferencia do dia exige

ideia muitrt P

uma [esta condigna do heroes!
quem vamos'iibutar n nossa ho-
menageml

dos ja não fallamos d'essas
festas 'imponentes que temos vis-
to em liohru dos grandes vul-
tos. da. historia. porque o tent-
pu e pouco; mas pedimos alguma.
coisa mais do que tenoiona fa-
zer a illustrnda cominissão.

Ha individuos que querem
trabalhar, lia individuos que de-
sejam collaborar na rcalisnção do
centeuario, lia. individuos que
auceiam por soecundar os nos.-
sos esforços, mas não querela
nem devem tomar a iniciativa,
orque isso per_tenee,ceino já dis-

semos, à cuminissíio.
Á geração actual antolha~se

insufñcieuto a inauguração da
estatua, que Ita annos julgar
bastante e sul'fioiente. .

Com o tempo mudam as
opinioes, ampliam-seo corrigem-

o, porque tudo segue a (volu-
eão, o continuo caminhar.

Urge. pois, que a illustrada
commissão, para honra sua e de
nos todos, tomo uma. resolução1
relativamente à celebração do
centennrio.

A eominissão constituida,
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agregando a si mais alguns cava-
lheiros, como auxiliares., _'e bas-
iaoto para organisar um esplen-
didoprogramhia e promover brii
lbantes festejos em honra da me-
moria do grandioso vulto cogno-
mioado pela historia-dO Conquis-
tador. '
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Palas IO horas da manhã do
dia 9 de outubro, n'uma das-salas
do ostineto convento de S. Uomin
gos,loeal `reviamfmte destinado pa-
ra a reun ao da conferencia pedago
gioa, com a assistencia do todo o
protessornda do circulo, e estando

resentes os snrs. padre _Abilto'de
assos,da Junta Escolar, padre An*

tonio Garcia Guimarães. dele do
parochial de S. Sebastião, Adriano
Salazarpla cltevista do Guimaraes.,
Domingos Guimarães, do Commer-
cio de Guimarães, dr. João Ferreira
da Silva Guimarães e Duarte Areias,
tomou a presideoein o sor. Joäo Mn
ria Pereira Junior. digno sub-inspe-
ctor das escolas d'estr circulo,docla-
rando aberta a sessão.

Lida e apprnvndn n acta da sos-
são'antecedente. não havendo quem

AS

Aniiutlcios o communication, por linkk . . t .
cotições

NUMERO 196

__...- .__.,..__._._. __..-

É. 'rio
_ turisticos; unit-mí” toutm'etztdÍ-.z gisusziecíbqáo-äu :o

R$184 -sNOya de Santo Antonio 0.' 86 idmçã" dm M'lmplues' AOs -ên-f. tssigimntou teem em todos na suite publiençüeo,e sind
'tigoufo do 'Ett nm- cento.

pedissso a palavra, procedeu-sea
eitura do diversas mensagens do

conferencias pedagogicas. sento un-
tregues 'as respectivas uninmissões
para a devida satisfação, bem como
de uma carta do snr. Presidente da
assomblea de Braga, lembrando a
iniciativa de se haver crendo um
jornal para advogar os interesses do
professoradn, para cuja reaiisaçäi
pedia a cooperação Íl'este circulo. o
que attendendo ao justo lim a no
se diestineva. resolveu prestar- ho
todo o appolo possivel. Em seguida
pela presidencia foi convidado o rt»
Inter do parecer da 5.' cominissão
a apresentar' e ler o seu relatorio
sobre o qual faltaram os snrs. Cres-
po, relator e padre .lose Maria de
Vasconcellos o sendo posto á voto-
cão foi unanimemente approvaflo,
tirando por isso iii-sindicado o adi-
tamento proposto pelo secretario
Crespo F. passandoeo ii eleição das
rominissoos especiaes e provisorias
fionrom eleitos por :reclamação os
professores snrs. Antonio Joaquim
Leite do Maialhãos, Antonio Tor-
res Lima o nnool Joiquim d'Oli~
veira Barros, n quem por sorte
coube o l.° ponto do programou e.
constituindo a lIl eommiss'ao; para o
2.= Manoel Barroso, Bernardo Tei-
xeira o Gonçalo Alves Pereira de
Carvalho Pena. mustitiiinflo tt 2.',
para a of padre João Teint-.ira Ho»
drignes de Carvalho. Antonio Al
ves de Moura e Manoel Joaquim le
de Puga Vianno,constituindo a 3),
para o 11.' padre João Baptista Marv

felicitaçoes enviados por diltereutes.

:err-as:L

tins Rebello, padre Franciseo Auto.
nto Cardoso e padre ¡acintho Viei-
ra da Motta. constituindo a of; pa-
ra a 5.' Antonio Jose Fernandes da

Capella e .lose Manoel Arantes cous-
tituindo a of; para o tl.° Joaquim
Manoel Min-tios. .ionipiiinloso i'O-
iveira Freitas Guimarães e Join

, uitniln Silva, constituindo a
6..: para o 7.° D. Gertrudes .luiza
Pereira do Castro. l). Maria da Su-
leflndo Riliipies Avelino e 9. Ju-
lia Augusta Leite do Freitas, cons-
tituinfli a 7:1; para a 8.* (que fi
nildiciouadu ao respoctivo program-
ma) Antonio Luiz Guimarães, Fran-
cisco Emilio Pedreira de Mattos e
.lose Antonio Crespo Guimarães
constituindo a 8!.

E não havendo mais a tratar
deu o sm. presidente para ordem _
do dia seguinte o eneerraimuto dos
trabalhos da conferencia ao presen-
te annoslantlu por encerrada a ses~
são,seudo l e lucia horas da tarde.

..._-_-

s.‹ anseio

Pelas 9 horas da manh'ã do
dia lt] de outubro, com assistencia
de todo o professoralo do circulo o
achando-se presentes o_s snrs. padre
Abilio do Passos, da Janta Escolar,
o Dnmin os Guimarães. do Com~
marcio Gui'murãesdomou a pre-
sidencin o digno sub-inspector sur.
Joäo Marta Pereira ¡uniondeelaran-
do aberta a sessão.

Lida e approvada a acta da 1
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Vou contar-lhes, maus leitores,
So me aindar a memoria,

. D'uns .graciosos amores
Uma _anedocta engraçada,
Ou diretjaptmelustoris
Quo ha annos me foi conta
Por um velho' militar.I

' Eis o que lhe ouvi narrar:
Havia em certa cidade
Uma certa baroneza _
Que, apesar do ter d'idada
Bons quarenta com certeza,

Ostentava inda seus brilhos,
Gremio-se na mocidade.
Vluva, rica e sem lilhos.
A disputar-lhe os favores
Eram tantos os rivaes.
Quantos os adoradores,
Ou antes, apaixona __,
De seus grandes äaes;
Assidnos troquem 'eres
De seus salões decorados,
Desinuiam-so em tlnezas,
Bsaltando-lhe as bottom.
-A baroneza, porem,
Tratandwos a todos* bem,
Não se rendia a nenhum.
Vendo então os tutelares

` Esso

_..-

Que seu bom tempo perdiam.
Foram todos, um :i um,
Rotirando dos enlaces
Que a todos alles prendiam.
Ao ver que não conseguiam
0 ganhar-lhe o coracao.
Entre ellos apparecia
Um esbelto capitão. a
Que se recordou do adngio
¡Mota oaçuupiem partia..
Por isso com' ousadia,
E suppohflo bom presagio
Achar-se so no combate,
assentou a artilharia
Gem destreza e tal mestria,

apraca ao primeiro embate.
Entregue-se facilmente,
Capitulaodo contente
Nas mais gratasrondiçõos:

peito. baluarte
Em muitas outras acções; t..
De cupido as travessuras,
Não resistiu às ternuras,
Com que engenhoso e constante
Soube o ioven capitão
Captivar sua atíeicão'.
-ztln'nmos ora, leitor,
Um parenthesis precise
Para um outro pormenor
Que Íarei o mais concisu.
*Em casa da baruneza,
Como croada mais grave
Estava uma cnmponoza
De olhos vivos, voz suave,
E cuja edade talvez
Não chegava aos vinte e tres.

P'ra acompanhar confidente
A bnroneita vencida. ^
-0. exemplo contagia;
Por isso, vendo que a uma
'Pautas delicias sentia '
Do amante na companhia,
Sente que o peito sointinma,
tt muito o amar lhe convem.
-Pnra imitar muito bem
DaA sua ama o proceder,
Amante toi escolher
Entre a millcia tambem,
E mer'eeu-lhe a selecção

` Um corneta mui loução.
_ -Nas horas em que a passeio

A haroneaa sabia.
A laflliua croaflinha 3
Arraojava sempre um meio,
Quei- do noite quer de dia,
'P'ra matter pela casinha

‹ Usntro da rasa o amante.
Esto então, sagaz, attí'nto,
Não largura o instrumento,
Seu companheiro constante,
-A trombeta sentimos,-
P'ra ás horas regimentnes
Com exatidão pasinoss
Dar os to ines, os signaos,
--Assim passou algum tempo
Som _omonor eoutratcmpo.
'Uni dia que os. dois amantes
De alegria consoantes.
Frnlum ternos delicias,
Phontosiendo o porvlr
Entre itinumefas carícias:

' Eis que se fazem ouvir
Em, porem, tão prudente,

"Que mar'cou sor escolhido.

fi'
.j

é.

tio batente nos sons ruidosos,
Qie accoruiin os descuidosos,

*___

Quo não sabem que fazer.
Eiutanto, como a mulher
P'ra subir d'um embaraço,
Tem mais geito e subtilezn
Do que" mn homem nulquer,
Foi com a mai' *na
E grande desint ora" di,
Que a `sousinhtt caminhou
Esconder ter. :tinto momento
Debaixo il'uina ot mana,
0,;imnnte sem al to;
E vao risonha, miui lhtma,
Qual coroa no'pofigelro,
t porta abrir á senhora,
Justificando a demora _
Em dar luz ao candieiro.
-.‹\ baroueza agitada
D'uma forma .lesusnda,
Pela febre que sentia
Por lhe ter dito uma amiga
Que o capitão a traliia;
E que, pois, seus passos siga:
Foi sentonso ua ottomantt '
Sob :i quai, como um means
Se occultiira o trombotoiro
t'onoo depois prazontoiro
E com doçura sorrindo.
Entra o ioven capitão;

A

Contra tal eaprohaçãu
E entre abraços e carícias
Diz-lho com terna austçiä
cEnganarain-to. meu boi' ,
Efs tn sominhas delicias,
Não adoro mais ninguem,-
E se lnlgas isto pota,
luvoeo para signal e,
tl totpie d'essa trombeta
Do gran juizo finais.
_liito isto. eis de repente
itotuinbn sob os seus pás
Um som agudo. estridonto',
De Goheua vindo talvez.
Ficaram ambos transitiosf
E elle cao dosmaiaria. '
Co'os cabellos oriundos,
Sobre uma fofa almofada,
Fazendo grande rumor.
-0 amante em retirada,
Cheio do [somo e terror,
Correu, correu sem para:
Gremio ouvir iu'la soar `
Atraz dest o estridor
Da trombeta que invocára.
P'ra mentir a quem amora
«A rreada que espreitou
Este episodio galnnte,

E a baronoza sentindo
No peito a viva aggressão
Do mais terrivel ciume,
Recebeu rom amtlnme. ,
Chamam rrnol. desleal.
Attonito, surpuhendido, ,
0 gritante nl'l'ieial. , J*

` Sem attingir o moflyfg
.De censurar tão sent do,
Protesto amoroso, activo

\.

Tal ensejo aproveitou
Para por fora o amante,
Com o qual galhni'e'ou
misturou pela inspiração
Que os salvou de. .oñttdseim

(Guimarães)

G. P;

Silvp ltego, Jose Manoel Martins Í
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sessão antecedente pediu a palavra
o secretario snr. Crespo Guimarães
amando-lho concedida. disse que em
seu nome e no de seu cotlcga agra-
decia ã assemhlca as provas do con-
fiança que the tinham conferido, pev
diodo um voto de louvor para to-
das as commissões. especialme nte
para os seus rolatores. terminando
por pedir se consignasse na acta
um voto de louvor e profundo re-
conhecimento ao uam! sor. .presi-
dentc pela perícia corn que tinha
dirigido os trabalhosp que foi una
nimemcntc approvado.

Faltou em seguida o snr. pre-VJ
sidente. congratulando-se com todo
o protessorado, las provas eviden-
tes que tem da o da'se tcrdovotado
a causa da instrucçao,.pedinde um
voto para toda a conferencia. soare-
tarios-e especialmente para o secre-
tario Crespo Guimarães pelo arden-
te desejo que tinha mostrado pelo
progpgeso da instrurcíto. e um Hot-i
do agradecimento para a Junta Esco-
lar e Commercio de. Guimarães pa
la sua assídua conferencia a todas
as sessões.

Faltou depois com muita pro-
1lloieucia o sor. padre Abilio de
Passos que disse professor grande
alieição por todo 0 professorailo
d'este circulo por conhecer n'olle
gratidão para com os seus superio-
res e nobres sentimentos pela causa

136
cas onde và estudar. sem as com-
modidades que facoltam os grandes
centros e auferc muitos resultados,
tendo corrido perfeitamente com
toda a ordem o regularidade graças
à inergia e aptidão do seu digno
presidente o sub-inspector o snr.
João Maria-Junior pelo que lho oo-
dereçamos os nossos emuoras. o

canecas`
Ã nas: suor: P.

- 1\ V , _

Ha creanca em tros encantos,
Minha honesta e casta flor, __ .
Um poemu-todo luz,
Uma poema-todo amor;

Os hellos threnos sonoros
i De l_vtliurgia-lonocoln'ia;
Os rythmos os mais sonoros
Dos hymnos da existenda.

E ao ver-te assim, colibry.
Quer tn sejas, anjo ou nome,
Como anciara aspirar.
0 gratissimo perfume

Quo se ovota da tua alma,
«Minha honesta o casta flor:
-l'oelna todo do luz,

reclda homenagem a devida atten-
cão a tres pontos que retinham des-
tacado nas conferencias-a rosoiu-
cão dia enviar uma saudação
ao sub-inspector antecedente como
.prova de reconhecido merecimento
o teensmunho de gratidão pelos ser-
vicos prestados por elle ao magis-
terio ea causa da zinstrucção; o te-
rem consignado na acta um voto
de louvor 'a enviado uma mensa-
gem de congratulação aos dons ar-

*rojadosiesploraileres Capella e Ivone,
contribuindo assim rom o seu obu-
-to- para as _mpnifeatacoea grandiosos

_ a o pain lho consagrmmreutandof.
ai' assim o pueito do seu respeito
o homenagem da sua admiração pc-
los seus feitos assotnlirozào.~I que elle
tocou cm phrase cnlhusiasta o paV
triotica,comparando a sua travessia
ã de outros exploradores seus con
generes Grant. Lepm'k, Levingtouo

da instruccãom prestando a sua megpuema meu da ¡mm-1, __

E. A. P.

canina-ii?
Monumento de D. Af-

fonso Henriques

Vac brevemente proceder-
eo á abertura do cuvouco para
o monumento de D. .Affonso
Henriques. Espero-ee .apenas
que a eum" camera indique o
ponto em que ho de fico mo-
momento.

Na opinião dc um cava-
lheiro que foi ouvido a este ros
peito. a estatua devo licor no
centro do act'ual Campo de S.

etc-terem resolvido assipnalardes-
da logo e ainda que provisoriamente
as commiseões que haviam de fazer
os relatorios, dando-lhe por este
motivo campo a estudos mais atu-
rados e por tanto a rolatorios mais
subatanclosos. e terminando por
levantar um hurrah a Capella e

' Ivone. outro por Manuel `lustino o
sub-.inspector antecedente e outro
` lo actual soh-inspector pela boa
direcção que .leu aos trabalhos da
conherenria e pela maneira amavel
c delicada por que soube conduzir-
se_ _

Depois do que faltou o sur.
prasidontomedindo com especialida-

e mn voto de louvor para os snrs.
professores que aastsoram à confe-
rencia. por se não terem aproveita-
do da disposição legal que lhes ron-
fere a tri de apresentar os seus ro-
latorios enviando possivelmente e
assistindo a todos as sessões como
prova de amor pela iostrnrrão.

Poio secretario Crespo Guima-
rães foi proposto ainda um voto de
louvor :i .luota Escolar e especial-
mente ao seu representante padre
Abilio da Passos pela assiduidade
com que assistiu a esta conferencia.

Todos os oradores foram foli-
cisslmos nos seus discursos sendo
aeapaoos Interrompidos por salvas
de palmas com qnea assembleia re-
cebia as suas palavras e hurrahs
enthuslastas quando sereferiam aos
feitos heroicos da Capella e lvens.

E nao havendo mais quem pedis-
se a palavram soprosideotc deu por
encerrados os trabalhos da presente
conferencia.

. Â
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E :saint terminaram estas con-
tertmcila-do que o professorado pri-
mario ' nriaei tmenta o da aldeia
que vive 'retira ,sem a convivencia
de homens llltimdottàült bibliothe-

Francisco. por causa dos di..
menssões que ella tum.

Êolhetim

Gem a devida vcnia trans-
crevcutna do clmporcion de
Coimbra o folhetim que hoje
apresentamos nos nossos leito-
res, devido á brilhante penna
do nosso prcsndo antigo. G. P..
iniciaes que facilmente-ee ma-
tum.

l
_

Ao a lnzparctal a

Emp ..._ f- '
all o tlc'ffíf
(lilo teve. 'n- '_I - c Santa Lu-
zia. com O ~' iltt'eflado umi-
go,i\nt‹inio Pi marãcs, a roe-
pcito da questão-Os pontos nos
n.

o «Imparci-

I
Depois i-ešponderemoa. mas

havemos de lhe responder. com
luva branca. suppnndo que es-
tamos a falior com uma pessoa
.iii bem.

Fallecimento

Victima d'uma fcfire typhoi-
de fallcccu na sexta loira, ás 8
e meia horas da noite, a cam.l
amu' D. Emilia Lopes d'Àssum-
peão, lilha do sur João Lopes
Antunes da. Silva.

.loven ainda. pois que con-
tava apenas 17 annos de odatlc.,
pouco tardou a-seu irmão. falle-
cido :tem li do me: anterior,
com a mesmo moicetia.

A' familia da desventurada
menina` os nossos pemmos

___-

m
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O COMNI'EBCIÓ DE .UIMABÀE
Novaart-ematáção

Não se tendo arrematado niti-
mameute os impostos municipaes
sobre o vinho maduro e sobre a
madeira, por não apparecer Iocitan-
te que offerccesse lanço convenien-
te. voltam novamente a praca as
mesmas contribuiçõesiudiroctas. no
dia 18 do t'm'rcnte. '

As muiliiínis estão patentes na
srcretaria da camara para serem
examinadas pelos interessados.

Honraflào anerito

OGonscllio Sugerior da
Academia Mont-Real e Tolen-

,ssc, Franca, acalia de conceder ol
distinoto grau de Membro fiador'
da `- mesma Academia 'a cam."
Snr.'D. AlliertinaParaizn. em
attcnção ao seu devido merito
littcrario.

Felicitamos a insignc escri-
ptorzt portuense .

Campo da. Miaerlcor-
dia.

Os melhoramentos que a
mon.l camara projectava fazer
no Campo da Misericordia, vão
comecar brevemente.

A arreinatação d'esta obra
tem logar no dia 25 do presen-
te moz. *l t.

Pulšlimões

Recebemos as seguintes publica.
ções que agradeceram penhorados.

:Os fascículos 7." o 8.° dos
Miseravetlr, de Victor Hugo. esplen-
dida edição portuense, illustrada
om 500 gravuras.editada 'le pro-

f-prietario da Livraria Cimhsaçãop
enEduerdo da Costa Santin.

-à caderneta .na ,tinto m
cionarío de Edymçdo e Ensinomor
E. M. Campagne e trasladado a
portuguesa por Camillo Castello

E' ,conversação

lil'anco. E' editado pelos sora. Lu-
gan of Gonelioux, socceâsori-s da
Livraria Internacional de Ernesto
Children.

-Ús numeros 8 o 9 da Aim.:
Noca do Porto, revista semanal de
sciencias e de litteratura, dirigida
pelo sor. Aureliano Girne'

=0 numero 2 daA Imprensa,
de Lisboa, revista scientifica, Iitte-
ruria e artística, dirigida pelo snr.
Affonso Vargas.

:ft .numero 2 da Revista do
Foro Portugues. dirigida pelo sur.
A. de Paço-Vieira, Delegado do
Procurador Begin em Portalegre

=Fasciculo _n.° 3 do Noventa e
Tres, de Victor Hugo, traduccao do
sor. Maximiano Lemos Junior, e
editado polos snrs. Lemos o: C-',do
Porto.

'Variola

Continua a grassar arario-
la com a. mesmo intensidade na'
rua de Santa lauiae conflitantes
Homem falleceu uma creanci-
nha no rua do .Picoto .

A. Estação

Publicou-ee 'o t.° numero d'cs-
to jornal illustrado de modas para
as familias pretaucente nome: de
novembro.

Sumniario. Chronica da moda:
Gravuras: Toilettes para sarau

=Capotas d'outornno=tiamiaa do
dormir com dupla camisinha=Bro
ches para gravata-Manto compri-
do com capuz=Col`rezinho para lu-
vas Paletot para menino=Leque e

album, para joias-Centro d'um ta-
petezCoherta do. aimofada quadra-
da==Toilottcs de passeio, para sen-
horas e creaocaa=Corpo ~corn col
teto aborto erevcrsos==~Toalha para
Incza roctangular=itlmofada para
escriptoriozzltenda de bilro_tten-
da. Crochet atravessada-Almofada
renda==Duas toucoe para toiletteo

venharolas=t3ofrezinhh um forma 'do|

do sarau-Cercadura=Bordado ru-
maieozflama com almofada e ta-
petefDous costumes par cieançaâ
_Costome para menino-Costumo
com pregas seguras. para menina
:Entromeio-Bordado sobre fito-

seio. etc, etc.
Um figurino colorido. repre-

sentando =To|lotto cont rollete,pa-
ra passeio=Toiletto com faixa, para
passeio.

Supplnmeuto=Moldes, diffe-
rentos modelos de bordado e int
ciaos.

Preço da assignatura cá anna
45000,- seis mezua 25H10, o nomel
ro avulso 200.-

Asstgna-so na livraria de E.
Chardrori=Lugan dz Genolionx, sn-
ccessores.
.w

eis'rníiUTÇÕEs ci nos
Ámcia de 5 da novembro da 1885

2.' classe, 5.' ol'licio. Fran-
cisco Esteves, e molhando lo-

ar da Ardeira, freguezia de
auto Ghristina à Longos,

d'ostn comarca, com .leão Go-
mes de Lima, e mulher, do lo-
gar de Pcdraes. d-i mesmo fre-
guezia e comarca. Escrivão
Abreu Vieira.

_ EDITAL
A. Camara Municipal

(Teste concelho de
Guimarães;

Faz saber que no dia l8
do presente me: dc novembro,
pelas ll) horas da. manhã. nos
poços do concelhottemdaf-amf
matar-sr em hasta publica os im-
postos ou contribuições indire-
ctas muuicipai-s sobre o vinho
maduro o sobre n madeira, du-
rante o annu de ¡886.visto que
nos dias Lã e 6 d'esle mesmo
mea nao houve lecltonte quo of'-
i'eroc'csse lanço conveniente.

_, As condições estão paten-
tes na Secretaria do tlomara pu-
ra serem examinadas pelos in-
leressndos.

E para constar se passou o
presente o outros do V igual
tlwor. que vao ser aftixudos
nos londres mais publicos.

Paços do concelho de Gui-
marães. aos 7 rlc novembro de
l885. E,.cu Antonio Jose da
Silva Bastomacrivão; e sn-beflre-
vi -

0 Vice- Presidente.

José de Castro Sampaio
l iiiti

EDITAL
A. Camara. Municipal

d'eute concelho de
Guimarães f

do presente mrz de novembro,
pelas _lO horas da manhã. nos
pocos do concelho. tem do ar-

-aomatar-se ein hasta publica a
obra do m'ellioromrntíl'dn Cum-
poda Miscricordia, d'osta ci-
dade, sendo a base da licitação
o quantia de Qiäiõtšüüšt'cis.

As. condiçoes estão paten-
los na 'Secretaria da Cnmnrn pn-
ra acl-rm cxatninadas pelos in-
teressados. _

Epara constar se passou
o pri-sento o outro de igual
thcor, que vão ser- at'fixados
nos lugares mais publicos.

Paços do concelho de Gui-
marãe li de novembro de

Toillette com corpo jaqueta, para sa- -
raw-Costume com peletot para pas- _

9 DE ovx-:MBRQ 15,55
Silva Basto,escrivão, o subscre-
vi.

0 Vice-Presidente

.load de Castro Sampaio
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EDITAL
A Juntada Paranoia do Figueiredo

meato concelho de Guimarães

Faz sabor um na casa da
comnrn e na srdo do parorhia
se _acha em reclamação por og-
paço de 10 dios a contar den-
dc o dia 9 do comentem-orça-
mento ordinorio da receita a
despeito da mesmo parochingrcí-
lativrvao corrente anno civil dotese.

O lançamento da porem-
tngem e do t3 por cento sobre
as contribuições do Estado.

Parochin de Figueiredo 7
de novembro de 1885.

O presidente

Joaquim Luiz Marques
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EDITAL
O Baciaare! .Antonio

Coelho da. M o t t a
Pregopresidente da.
o a m a 'r a municipal
do concelho de Gul-
mari-ias

FAÇO saber, em cum-
" primonto da organism-

oão eleitoral appprovudn pelo
lei de 24 dezjullio do presente
nono e do decreto de 8 do cor-

“retiro` morl d'Outubrn, o seguin-
te: _ .f

Quo no dia 22 do proximo
mcz do nove'iit'bro. pelas ll) llo~
ras da manhã. se hndo reunir
no edificio da cam-ara o collegio
municipal d'cc'te' concelho, ttI
t'im dol proceder :i eleição de
dois delegados ci'i'cctivos ao col-
legio districtal e outros tantos
supplontea;

» Que o dito collegio mu ni-
cipal è constituido pelos mcm-
bros effect ivos ou enbsl i t lttosšem
exercicio da cantar-a municipal
polos'quarentn maiores contri-
buintes da contribuirão predial,
c pelos quarenta maiores con-
tributohs da , contribuição in-
dustrial. suinptãua-ria e de renda
de casasonstantes do respo-
clit'o reconseninrnt é;

Que o rol'oridu collcgio So-
râ presidido pelo presidente da
camara, constituindo-se a res-
pectiva mozaeilcrn do presiden-
te, com dois cscrutinndoroe e
dois secretarios; .

Que. constituida a mean
definitiva B votando primeiro
esta e depois os membros da
camara nmnicipal, .serão ohn-
mados para votar todos os elei-

FM “i'bm' qu" "0 d¡il42‹fl'torea pela ordem indicada nas
respect ivos - list aš;

` Que serão adimittidoe a
votar. embora não estejam in-
cluidos nas listas, os cidadãos
que se apresentarem munidos
dc sentença do poder judicial,
mandando-05 inscrever' como
maiores contribuintes?

ter em separado. e com acom-
pctente designação, os nomes
dos cidadãos escolhidos para
delegadosrt'foctiros e os nomes
dos escolhidos paro delegados
supplcntesi|

Que uma hora depois de
feita tl chamado dos eleitofl e

roooder- se-,ha i contagem.5
¡835- É, eu. Antonio Joni da

r É." 'd

liiae tintas-

Quo cod lista devorácon- -'



90'

Quoá votação assistirào o
` Administrador do concelho,o es

crivño de Friends pure infor-
mur sobre n nlontidudo dos vu-
tantos:

Quo ti constituição do me-
zo o á eleição são npplicnveis us
disposições tios artigos 46.' 48.q
a 52), 54.” u 61.”. GL' a 73.”,
15_._ 76.°. 78°, e 79.” do dem-r.-
Io eleitoral Ile 30 de. sutomliro
do 1852, nu porto não motltli..
cada pelo tiÍ-.,t.usl.= un artigo
20.” da citado orgunisaçào elei-
torul.

E para constar mandei pu-
blicar o presente e alfixur ou-
tros de igual tlteor nos Iogures
do costume.

t'iuimurãrs. 28 d'ootubro
de lsBä. E ou Àfllonio José do
Silva Busto, cscrlvão. o subs-
crevi.

0 Presidente da camara

Antonio Coelho da Motta Prego
233

Editos de 30 dias
2. puhl ação

marco. do Guimarães e
pelo cartorio do escrivão que es-
te assigna, no int entorio de maio-
ros o que se procede por falleci-
mento de José de Souza Gonçal-
ves. morador que foi no lrcguezia
de Santa Marinho da Costtt.d'es-
to comarca e no qual è inventa-
rianle seu irmão, Antonio de
Souza Gonçalves da - mesmo fre-
goezie, correm editos do 30 dias
que sc começarão a contain da
publicação do ultimo annuncio,a
citar todos os credores do inven-
tariado desconhecidos c residen-

âtes fóra da comarca. puro virem
faller e assistir a todos os ternos `
do dito inventorio até .final ode-l
duzirem seus direitomfetp prejuizo
do andamento d'elle, como s'-.
creve. o š l.° do artigo 696 do
codigo do rocosso civil, sob pe-
na de reve ia.

Guimarães, 20 de outubro
de 1885.

Verificado,

Somos

No juizo ue direito os w-

f

0 escrivio

' .lord Joaquim Eminem
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EDITAL
A camara municipal

d,este conceiho de
Guimarãeli

- FAZ publico, para co-
nhecimento de quem

interessar, e em cumprimento
do decreto de 12 de agosto do
presente nun o. o seguinte:

Quo no dia lã do corrente
mos de nuvem-bro, pelos 9 ho-
ras da mariltã, bode proceder
ao sorteio de todos os manoe-
hos inscriptos no recenseamen-
to militar d'este nono, obser-
vando-se u'rsto operação as (lis-
posições do artigo 21° e seguin-
tes do decreto de “28do janeiro
de 1879, como rescrovo o art.
t2.” do citado coreto do t¶`de

f agosto;
Quo no disãi d'este mesmo

meu de, nov embt'o tom_de ser
aflixadas, nos portas das respe-
ctivas egrejas parocfil'ses. não
só os list-.nt dos muncebos pro-
clamados recrutas effectivos
d"o contingente total do exerci-
to activo, mas tambem as lis-
tas dos moncebos proclamados
recrutas _effectivos do contin-

ANNO NUMER() 136
gente da segundo reserva do
mesmo exercito, os quaes são
os sorteados que. seguem donwl-

n.° 9.” do citaflo decreto;
Que nos ditos recrutas do

segundo reserva são npplicu-
veis; não so as (lisposiçórs dos
artigos 23,",24.°r '25.° do lri dt'
'21 de muio de` 188i. :nos tom-
bom t ndo a mais legislação re1-
lntivu nos recrutas do rxrrritn
:noir-l, com rxcrpção dos dis-
po'ições referentes á remissão,
como determino o artigo lä.°
do mesmo decreto;

Quo no pruso de ii dios á
contur do rrl'orirlo dia 22 ¡fes-
tc mcz. .levem os muneobos
inscriplus nos dous mencionan-
dus listas sollicilur, por si ou
procurador, do presidente da
camara os guins puro com ellos
so apresentarem na cobrou du
comarca ú junta: de revisão.,
como prescrovr o artigo 19.” do
dita Ieido 2! de. maio;

Que noutro os que falta-
rem u solicitar os referidas
guias se lavro'eão autos do in-
fracção, os qoocs serao envio-
dos no 'Agente do ministerio
publico no prnso do cinco di-
as. como dispõe o § l.a do ci-
tado artigo 19."

E para constar se publica
o presente e vão ser affixudos
outros de. igual them' nas por-
tos dos egroj'us pol-ocbioes de
concelho c nos mais lugares do
cstylo.

Guimarães, 2 do novembro
do 1885. Em José do Silva
Basto, escrivão o subscrevi

O Vice-presidente

José de Castro Samp'io _
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EDITÉ
A Juma de Purochio do S. Mguol

dos Caldas
ORÇAMENTO ordina-
rio tl'csta junta para. o

corrente aono acha-se potente na
casa. da. camara e na do escrivão
do mesmo Junto. por tempo de
10 dios, a contar da data d'es-
to, sendo a percentagem 53 polI
cento.

S. Miguel das_lCaldas,_21
'outubro de ttltlti`

' tl presidente
Armindo Poeira do Costa t
. 227

Ãlbertina Pareizo

ALMANACH ms sosnonss
PooToENscs.
'Flu ¡mr-1.' AR'HO

UBLICAÇÃO illustroda
.. littcraria.. commercial

eciontiñca o recreativa. com uma
carta prelucio do exro.° snr Oli-
veira Martins o dous. _ especies
cárñmooeanas do emo.” sor Dr.
Pereira Caldas.

Um' volume elegantomentc
impresso 240 reis.

Livraria Portuense de Lo-
s o C '-rua do Almada-
RTO. .

' 240

Curso nocturno de
Francez

Ben'umin de Carvalho fins-
quos de esquilo uhre'ns pro-

` :ima 2.' friru. 19 do corrente,
um curso nocturno do Frances

.v-lfl__ w_¡__i~.Yin '. ._

i. m1.

Irs` corno dispõr o artigo l3.°

O OOMMERCIO DE GITWABÂES
pl'incipiando ás 7 horas do noi-
te. y

O preço geral são litllIlO
leis mensars. A aprendizagem
consiste em leitura. trnllurção,
escl'ipttt r conversação trrnreza.

lina do Santa Luzia. lili
225

EÍÉÊITÍÍ.
A junto do parei-kia do -ƒrrguosia

de Santa Maria de .lfotƒsumà

$AZ publico` que na casa
da camara o na. sede da

Parochia está em rrclmnação,por
espaço do lt) diese contar d'es
tc, o orçamento annual..

Dealers-se que a percenta-
gem è de l8 por reoto sobre as
ontribuiçõos do Estado, e 'R$00

ic 'eis aos lavradores caseiros e
r obaneiros. _

Santo Maria de Mathamá.
'20 de outubro de 1885.

0 Presidente

P. Joaquim Martiniano

' -sT' ¬"
A Junto do Parachia do fi'èguezia

de So no'e,d'este concelho de Gui
nmrãcs. -

EM publicorngp .0 orça-
mento rclutivo ao cor-

rente mino de l885.du dita fre-
guesia, se acha patente na casa
da! sessões du dita .'vegoezia e
na casa da. camara d'este conce-
lho.por Espaço do dez diese. con-
tar da. data d'esto, sendo o per-
centagem d e 27 p. c.

,_ Todos os iuteress ados o
oderão examinar c dirigir suas

reclamações. á mesnut '_ ts.
S. Loureoeogie. ode `l:18 p

de outubrodc l885;

U Presidente i

Domingos Antunes Ha citado
23l

Oom esta. (le nomi-r
nação, 11m excellente
sortido de fazendas e
grande modiuida'de
de Precos, muito bre
ve se rá. aberto ao pu..
blico na, casa do largo
de Sl. Sebastião com
frente para. o ¶`oural
o estabelecin'xento que
o annunciante nrudon
da rua de S. Daruaso.

O seu reapp areci-
mento :será todo novi
dades e as compras
nflelle effectuadaas lise..
Pão nas maisvantajo-
sas condições.
' Adieln, pois , as

exm.” familias: que te-
nhal'n de fazer as suas
compras aguardando
a abertura da. b, ,J A

HO PNY* l, e ve»-
u-ão que o fazem enx
boa. hora.. 1

O deposito de ma-
chinaa dos auctores
mais vantajosamente
conhecidos,conttnua,
entretanto,a mostrar-
se guarnecido das
mais altas novidades,
na casa. n.°`í=' *48 a 50
da rua. de S. Damazo .

Guimarães, 14 de
outubro.

Lui: Jose Gooçalvu Basto.

b DE NovEMBBu Issa

Annuncio,a inn Eturn
D

srntlo actualmente o ¡trop'í-ieqa.. GALHA
rio :lu receita do tinto preta quo
fui do fuilrcidn negou-lume 0 ENDE-SE 8m Casa dá
em' Reis, foz Saber no publico I Â Ànlüültl Serafim ÀÍÍODBÓ

rhoza. 'que. tem o deposito do sua tin- Ba
ln em casa do sor. Manoel Ju.. S f ' - '¬ , culto d _.3-
st- dos Santos, no rua hovu de m a'Gma 9
S; nto Antonio. Guh'nnrã'efl

“lutou nrsislnuroron
gq participa aos seus :longos e Írogoozcs e ao publico 'us

mudou no pi ovimo Siliiguel o seu estalwlccimcntode ferragensdo inn
ral. (às recadinhos) para o largo de S. Sebastião of” 75 a 77, an-
tiga cus a da estação centro] do ranašnhode lerro,o1n frente 'ti rua de
Villa Flor, onde espera o favor do publico. pois alem de um bom
-sortido do cutelurias, ferragens e pregagons, tom Agencia de trens
de eluguer, carreiras porn dili'errntos partes,.›\geucias de vapores do
vanas companhias, para Boina, Rio de Janeiro etc.

Encarrega-so tambem de despachos no cursinho de tem
todo com pequenas commissoee. e

V-Largo 'vie É. Sebántiiio-Vlf
GUIMARA:foi

' nono ns sulcos i”
PARA ISSO

:Portugall e Brazil 16.° anno
Publicadó šob a. 'protecção d. Ée na.Magestade a. Ifminha a Senhora. D.M lÍ t maPl. ‹

GUIOMA R TORREZA O
ESTE almanach é illos'troflo com o retrato e 'blogm ia de

_ o snr l). Fernando ll, collaborado polos mais estojmiog ese
9mm* de Portugal' Brazil' França W» ampliado com «tolerantes tobellss`noticias do interesse publico, nnodoctos hnmorísticas. problemas clim-
das, logogripbos premiados e uma desenvolvioa. serio de anbunéios cl'I
D'rloc'tpaes estabelecimentos. Contém mais o ulmanach os retratos dos e:

\

El-t'ú

.- gutotes escriptores, artistas. exploradores etc. taos eomomum- ¡|¡,go__‹
visconde de Bonilconl'or-. Virginia-z, madame Clovis
-. Borjono do l'feitos-_, Clovis Ilugnesz, tlnrlotu 1`1t›r|ln'..._
Falco-, Guille-, Baton-_, Capello o ¡vens-_. Idalina Tatilreifmgiiliã-. Ednardo Brazão-f, Eugenia 1tIootolli---` Ednardo Tavares-:- Isento;Modos BnreIIi ~. Monge Park~¬ Miguel Angelo-Marla Themis (mas.
tria-, Paulo l.acro|x-, Sporop::ni--, Z'ima Delty~¬ o (mms saw"

Um volume de ¡lütl paginas nltirlomooto impresso, com uma ca s
chromo, desenho do illustre pintor Monini. 2ttl-cw'mmd0 329pa 8m

A' venda nas principales livrarias fls Lisboa, Portofllims colouiagprovioeius o em todos as terras do Brazil' ` `
Em Guimarães vondese em casa do sor Domingo; Guímnräm

mi-

Vendo nos que alguns negociantes de mnrhinos de-fiistum-conlínunfn [I 'lt'flllãllll' que H UOMPÀHIA FABRIL s'NGER.
perdeu ISil'crntosdštitrriiët com a ousa Fristrr 81 ltossmon n te-mos` o (eo urnr ef inteiramente falso. ° i " IpAN¡{|,\ FABH -ISÍ ER nunca love .qlttgilíinqiil'èiiglii (lg:aquetla ouso. :nas assim pelo contrario, com muitos outros or'“busawm do srt! nomc SlNGER4mrn ti sombra d'rllc en t'tirin-Wm 0 publico r pmlrrrm fazer o seu nrgnrio.trmlo-nns gs tri-pl'umos feito sempre o justiça que marco-iamos e conforme as

BIS'-

ltnge nes-, Nanstta

S*
So. fazemos esta declaração, não é porque liguemos a me.-

nor importunoin nos falsos e ardilosos anonncios pulilicudoä
esses negociantes de má fé o invejoson do grande credito o es'-
timu quo em todos as partos do mundo dão ás nossos tão a rc-
riudas mochinns dr cozer. mas sim em uttençâo ao putçuco.
que. sempre nos tem honrado com os 5mm [MWM e prefwmch
r tanto isto ét-'rrdudn que., porn poder dm. cumprhnmno ao;
grondoe pedidos que diariamente recebo a COMPANHIA liA-
BRII. Sl'NGEll ucobn de inaugurar uma nova f'uln.¡ca em mL
liowio, ontle 59. fabricam 10 MIL MACHINAS POR
ãEMANA, que ¡untus ás 0mm; ln mit que mduz q “__
bricu do Novo-York pri-faz VINTE MIL |,,Í:|,¡Pfldaš se_
munãhnontc. devido tudo isto á grande procura que por ¡odi'm
parte tem as suas mucbmas. ' -

cururu nn soon 1
4;-mde S. FranciicO-fi

Gflmfinlm- .a
IJ

_
.A

IJ
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EM CASA DE _

Luiz Jose Gonçalves Basto
lS-RUA DE S. DAMASO-SO

GU;MAHAES
a» U: ARÁEI

1 'ä h

a. mwmmwmmmme Emmöeúoflmmumammmommv

MAIS UM TRIUMP'HO l . U' ICA DE S B '
» . _ \- FABR `A A0

A oomrANmA FABBIL smoEB e. '
` ` VELAS DE cEBo

- e. Tem a satisfação ão annunciar eo publico que as suas exosllentes maohinas DE ' .

acabam de obter

l-de _.za W . _ . _ na Er| leão mtemelofl__ü_
___;_. 531153113 Londres' l Amšløl'dâg, wf'llãlfli m9

_ ` I '3931153

EDALHA. DIP LOA

Wommo
suprema recompensa quo allí se

concedeu á industria

D9W®E`fríä
o maior e mais honroso premio

_qus se concede aos exposlioros

`ëonvidamâg0 publico a. vir v'qi' as excelleptes e ainda. não igualadas
machlnas de oqser, de LANÇAUEIRA USUILANTIE, que esta

_ Companhia expoz á. venda.

ñS SUAS GBéNDES VANTAGENS SÃO :

Posp'onlo o maislpgrfeito e mais elastica, tanto em
ramhrain como “nos tecidos mais grossos.

ão quebra as agulhas nom corta n fazendo.
Todo o seu mmrhinismo e ajnslavel, e como uso e
oâ :maos está a nmuhina sempre perfeita.
Garanlídus por 12 annos. f

Braço muito elevado.
Lançzulqira que leva um carrinho d'algodão.
Não precisa encher eoxella nom enfiar a lançadeira.
AA agulha e sempre ajusiavel.
Dar dous mil pomus n`um minuto! _
Los'i'sslmas no trabalho e silenciosas sem igualr

¡rendem-se a presmçõçgéfie 500 reis por 'semana e a.
dinheiro menos 10 por cento

Para evitar falsificações devem só comprar na. V ö' l

CUMFANHIA FABRIL- SlllGEli
Ui-CAMM) DE S. FRANCISCO-15

GUIMARAES. . ‹_ `
llrnovrns A occAsll Pharmaoia-DIAS

RUA DA RAINHA QUE!! PasclsmÍ nlslnrrm
_ E

_ HANOEL l. DA S. MIRANDA
` ' VENDEM-sE

______ _
--_ gervico permanente

19, Campo do Toural, 21

José- Ferreira d'Abreu & Irmão
15=Rua de Courosfslö

___-

()s directores d'csta acreditada fabri-
ca, em fusão da grande extrucgão que
tem tido os seus _prmluctos, resolve 'am
augmrntal-a e flar-lhe maior desenvol-

_ vimento para poderem satisfazer os rei-
tratadas pedidos, dos cousummidores.

PREÇOS Do sABZÀo
li' qualidade. cada 459 grummas (amigo urralcl) 70 rs.
2." . . . . . . ill) I 1
31a o I a n o ãu I

*na I o n o o o 40 l

5." . . '- . 20 n

A quem cúmprar de "15 k'fiogram-
mas para. cinla,faz-se abathnento.

L

"m
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.
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É colrrnoo'nr GUIMARÃES ãr
A
.r .iG-Rua Nova dszsanfo Amalia-10.9

J ` val-iulllssimos camoleres, imprime~se com perím-
- ção, rapidez e barato-:maior preços excessivamen

lc common", *ndo a qualidade de im prossos, mes com-

.NESTA _lypngraphia, remanlrmemow montada com
í I

,i --0m'.ls de livro, fau'ui-ns, comes Correntes, mappus, ro-

ñ

ízí Í osmfiss
,`_ EM â venda para as
T rox'mas loterias,
bil- Alotes, meios quar-
tos, ¡ifiçiinos e cautel-
las de *difi'ereutes pre-

` ODRIGO José Leile Dias
pllurmaceulíco pela Es-

coia MPIIicu-Cirurgica do Porto,
partecipa ao publico o n todos
os excellrutissimos lilcultaliros
que tem o sun pharmacia aber-
ta toda a noite. orlando imme-
diutzilnenlo as r'e

Maqui s de costura de
superior q_ "lidade por metade
do seo valor-,145m0 para alluín..
le, ou: como para costureira; e
boa compra.l"az promla vtudo.

RUA DE èzwors

(BOS. forem dirigidos.
as quo lhe -

l _ MOUTINHO

,é tulos, circulares, bilhetes do estabelecimento, de vcsita e
f uasanwnlo, arromlnmeuios. lm'mnranduns; elequelas

'para garrafas. bilhrtes dl' plmnmçla, rartns fulwbres.
acções de bancos e companhias, ediiaes, carlnzos, etc.
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Preços eommodos
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